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RESUMO. O avanço ou o recuo de vegetação do manguezal sobre o apicum pode fornecer indicações 
sobre alterações ambientais. Caracterizar a vegetação na transição entre manguezais e apicuns na Baía de 
Todos os Santos (BTS) é o objetivo desse trabalho, com vistas à identificação de indícios de alterações 
recentes na área ocupada por manguezal nessa área de transição. Para tanto, foram realizadas uma 
análise geral da distribuição da vegetação na área encosta-apicum-manguezal, a identificação de espécies 
presentes no apicum e no manguezal e a medição de área basal, diâmetro à altura do peito e número de 
indivíduos na transição apicum-manguezal. Nas bordas dos manguezais, em manchas isoladas nos apicuns 
ou na forma de franjas internas, podem ocorrer Sesuvium portulacastrum (Aizoaceae) e Spartina alterniflora 
(Poaceae), com alguns indivíduos de Laguncularia racemosa, Rhizophora mangle e, em menor quantidade, 
Avicennia schauerianna. Não há um padrão único de características da vegetação da transição apicum-
manguezal na BTS e que enquanto algumas áreas indicam avanço do manguezal sobre o apicum, outras 
sugerem o recuo do bosque, com morte de espécimes vegetais. Observa-se uma faixa onde ocorre essa 
transição avanço-recuo.  
Palavras-chave: biogeografia, manguezal, estrutura da vegetação, apicum. 
 
 
ABSTRACT. Vegetation structure in transition salt marshes - mangrove and indications of 
environmental changes. The advance or retreat of mangrove vegetation on the salt marshes can provide 
information on environmental changes. Characterize the vegetation in transition between mangroves and salt 
marshes in the Bay of Todos os Santos (BTS) is the goal of this work, with a view to identifying recent 
indications of changes in the area occupied by mangroves in this transition area. To this end, it carried out a 
general analysis of the distribution of vegetation in the area abuts salt marshes, mangroves, identification of 
species and measuring basal area, diameter at breast height and number of individuals in transition salt 
marshe - mangrove. The edges of mangroves in isolated spots on salt marshes or as internal fringes may 
occur Sesuvium portulacastrum (Aizoaceae) and Spartina alterniflora (Poaceae), with some individuals 
Laguncularia racemosa mangle and to a lesser extent, Avicennia schauerianna. There is no single pattern of 
vegetation characteristic of salt marshes - mangrove transition in BTS. While some areas indicate 
advancement of mangrove on the salt flats, others suggest the woods retreat, with the death of plant 
specimens. There has been a track where this transition occurs advance-retreat. 
Keywords: biogeography, mangrove vegetation structure, salt marshes 

 

 
 

INTRODUÇÃO 

 
Os apicuns são áreas planas de elevada 

salinidade, desprovidas de vegetação ou com 
vegetação rasa, localizadas na porção mais interna 
dos manguezais, sobretudo entre manguezais e 
encostas, na interface médio-supralitoral (PROST, 
2001; LEBIGRE, 2007).  

Relações inversas entre o desenvolvimento 
estrutural do bosque de manguezal e salinidade da 

água intersticial já foram apresentados por Cintrón 
et al. (1978), Schaeffer- Novelli e Cintrón-Molero 
(1993) e Pellegrini (2000). A hipersalinidade 
apresentada nestas áreas planas, que configura os 
apicuns, é que determina a restrição severa ou 
ausência total de vegetação. Mudanças nos 
valores de salinidade representam nitidamente 
alterações no ambiente apicum-manguezal 
(HADLICH, CELINO, UCHA, 2010).   
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Apesar de diversos estudos serem realizados 
sobre manguezais em áreas de sua ocorrência nas 
regiões intertropicais do planeta, poucos são os 
estudos específicos na transição apicum – 
manguezal. Porém, há registros, em área onde 
ocorrem apicuns, de que alterações ambientais no 
limite entre as áreas salinas e hipersalinas 
propiciam modificações no avanço ou recuo de 
manguezais (LEBIGRE, 2007; OLIVEIRA, 2000, 
2005).  

Este trabalho teve por objetivo caracterizar a 
vegetação presente em áreas de transição apicum-
manguezal que ocorrem na Baía de Todos os 
Santos (BTS) buscando identificar indícios de 
recuo ou avanço do bosque sobre os apicuns.  

Na zona litorânea dessa Baía há 177,6 km² de 
manguezais e 10,2 km² de apicuns localizados 
entre os manguezais e as encostas a montante; 
raros são os apicuns inclusos, ou seja, que se 
encontram no interior dos manguezais (HADLICH; 
UCHA; CELINO, 2008). 
 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Considerando as áreas de maior concentração 
de apicuns na BTS (HADLICH; UCHA, 2008) e 
facilidade de acesso, foram selecionados quatro 
áreas-piloto na porção oeste da Baía, com 
presença de apicuns (Quadro 1, Figura 1).  

 
 
Quadro 1 - Características gerais dos apicuns-piloto na Baía de Todos os Santos, Bahia 

 

Estação Município/localidade Coordenadas  

BA (Baiacu) Vera Cruz / Baiacu 12°59,423’ S; 38°42,01’ W 

JC (Jacuruna) Jaguaripe / Jacuruna 13°02,0135’ S; 38°50,908’ W 

MD (Madre de Deus) Madre de Deus / Quitéria 12°43,911’ S; 38°36,790’ W 

SB (Saubara) Saubara / Iraque 12°44,244’ S; 38°45,355’ W 

 

 
Figura 1 - Apicuns-piloto selecionados para estudo na Baía de Todos os Santos 

 

 
BC – Baiacu 

 
JC – Jacuruna 

 
MD – Madre de Deus 

 
SB – Saubara 
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Inicialmente foi observada a presença ou 
ausência de vegetação desde o manguezal até a 
encosta, atravessando todo o apicum.  

O estudo da vegetação, especificamente na 
transição apicum-manguezal e manguezal, foi 
adaptado a partir de metodologia proposta por 
Cintrón e Shaeffer-Novelli (1985) e Shaeffer-Novelli 
e Cintrón (1986) citada para caracterização 
estrutural em bosques de mangue por diferentes 
autores (NASCIMENTO, 2007; PORTUGAL, 2002; 
PELLEGRINI, 2000; BERNINI e REZENDE, 2004).  

Em cada ambiente de transição apicum-
manguezal, com o auxílio de uma trena e um 
cordão, foi demarcado um alinhamento principal 
adentrando 30 m no manguezal a partir do 
aparecimento dos primeiros espécimes de 
vegetais, vivos ou mortos. A linha principal foi 
subdividida em 6 segmentos com 5 metros de 
comprimento e 4 metros de largura (2 metros para 
cada lado da linha inicial). A caracterização da 
vegetação foi realizada em cada um dos 6 
segmentos, observando-se todos os indivíduos, 
distinguindo-se cada indivíduo de mangue ao nível 
de espécie e estado (vivo ou morto).  

Para a medida do diâmetro, foram considerados 
os indivíduos acima de 1,30 m de altura. Com 
auxílio de uma fita métrica, foi aferida a 
circunferência à altura do peito (CAP – 1,30m). A 
partir dos dados de circunferências, foram 
calculados os devidos diâmetros; assim, obteve-se 
o diâmetro à altura do peito (DAP). Para os 
indivíduos com altura inferior a 1,30 m, contou-se o 
número total de plantas por espécie.  

Outras espécies encontradas, rasteiras, foram 
fotografadas, colhidas e levadas para identificação 
no Herbário Alexandre Leal Costa, do Instituto de 
Biologia da Universidade Federal da Bahia.  

Os dados foram analisados segundo os 6 
segmentos, sendo o segmento 1 o mais próximo ao 
apicum (0-5 m ao longo da linha principal) e o 6 o 
mais interno ao bosque de mangue (25-30 m).  
A área basal (A.B.), que corresponde à área 
ocupada por um tronco de um dado bosque, foi 
calculada para cada indivíduo através da Equação 
1.  
          A.B. = 0,00007854 x (DAP)²        (Eq. 1) 
onde: A.B. = área basal em m²; D.A.P. = diâmetro à 
altura do peito em cm. 

Com base no tamanho dos segmentos, foi 
calculada a A.B. por hectare (m²/ha). 

Para cálculo do diâmetro médio (D.M.), definido 
como o diâmetro da árvore com A.B. média, foi 
utilizada a Equação 2. 
 D.M. = [(A.B.) x 12732,39 / n]

1/2  
        (Eq. 2) 

onde: A.B. = área basal em m²/ha; n = número de 
indivíduos por hectare. 

Outras informações consideradas importantes 
também foram analisadas, como o número de 
indivíduos por hectare (densidade) segundo o 
D.M., o número de indivíduos mortos e o número 

de indivíduos com menos de 1,30 m de altura, por 
segmento, para cada apicum-piloto estudado.  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As espécies rasteiras encontradas nos apicuns, 
no início das áreas de transição (também 
presentes como manchas em alguns pontos do 
apicum), são Sesuvium portulacastrum (Aizoaceae) 
e Spartina alterniflora (Poaceae), reconhecidas 
como espécies halófitas. A distribuição de S. 
portulacastrum decorre de gradientes de umidade e 
de salinidade associadas a elevações topográficas, 
em comunidades halohigrófilas, e é considerada 
indicadora natural de áreas salinas (FRANCESCHI; 
ALZUGARAY, 2001); no México é encontrada a 
montante de manguezais formando comunidades 
herbáceas monotípicas sobretudo em locais 
arenosos (RZEDOWSKI, 2006). Já a S. alterniflora 
é frequente em regiões de clima seco de baixas 
latitudes (LARA; GONZÁLEZ, 2007). 

As espécies encontradas no bosque de mangue 
foram Rhizophora mangle, Laguncularia racemosa 
e Aviccenia schaueriana, típicas dos bosques de 
mangue da BTS (GARCIA et.al., 2008). 

A zonação geral estudada, do bosque de 
mangue em direção à encosta, atravessando o 
apicum, segue uma sequência: (A) manguezal L. 
racemosa e/ou R. mangle (menor ocorrência de A. 
schaueriana) – (B) transição manguezal-apicum 
com predomínio de L. racemosa ou R. mangle, 
podendo ocorrer troncos de mangue morto e 
manchas de S. alterniflora – (C) apicum com 
possíveis manchas de S. portulacastrum ou S. 
alterniflora – (D) transição apicum-encosta sem 
vegetação ou com franja interna – (E) encosta, com 
mata, pastagem ou ocupação urbana.  

A chamada franja interna, presente no limite 
entre apicum e encosta, também foi identificada em 
outros países (LEBIGRE, 2007; MARIUS, 1985) e 
acompanha o escoamento das águas provenientes 
de montante (encostas), ou seja, situa-se em área 
de recebimento de volume de água pluvial a partir 
da encosta, o que diminui a salinidade local e 
permite o desenvolvimento da vegetação adaptada 
a ambientes com salinidade elevada, porem sem 
hipersalinidade (salinidade cuja concentração de 
sais ultrapassa o limite de adaptação de espécies 
de mangue ou outras halófitas). Estas composições 
florísticas ocorrem também em outros locais nos 
apicuns, notadamente onde há uma elevação do 
nível topográfico (natural ou construída pelo 
homem) ou um escoamento de água doce. Caso 
ocorra espécie típica de manguezal, os indivíduos 
são pouco desenvolvidos (Figura 2). 

Na figura 3 é possível observar a A.B. e o D.M. 
para as diferentes estações, segundo o segmento 
analisado.  
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Figura 2 - Vegetação esparsa e franja interna encontrada em apicuns na Baía de Todos os Santos: (A) franja interna 
em MD – Madre de Deus; (B) vegetação (S. alterniflora) sobre passarela construída em JC – Jacuruna; (C) vegetação 
ao longo de canal de escoamento de água doce no apicum JC – Jacuruna; (D) manchas de vegetação (S. 
portulacastrum, S. alterniflora  e L. racemosa) em áreas levemente mais elevadas no apicum, em BA – Baiacu 

 

 
(A) 

 
(B) 

 
(C) 

 
(D) 

Fotos: os autores. 

 
Figura 3 - Área basal e diâmetro médio, segundo os segmentos, para os apicuns-piloto estudados 

 

  
Elaboração: os autores. 

 

 
Nas figuras 4 e 5 verificam-se outras 

informações de interesse para a análise da 
vegetação. O valor das classes de D.A.P., na figura 
5, foi adaptado para este estudo (em relação aos 

intervalos normalmente utilizados na literatura), 
haja vista os baixos valores de D.A.P. encontrados 
nas zonas de transição. 
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Figura 4 - Número de indivíduos com altura inferior a 1,30 m e número de indivíduos mortos (sem determinação da 

altura), por segmento, para cada apicum-piloto estudado 

  

  
Elaboração: os autores. 

 
Figura 5 - Número de indivíduos com altura superior a 1,30 m, segundo o D.A.P., por segmento, para cada apicum-

piloto estudado 

  

  
Elaboração: os autores. 
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Observa-se que os dados variam entre os 
diferentes apicuns-piloto.  

Em SB - Saubara, no segmento 1 ocorre 
somente Spartina, formando manchas ao longo da 
borda interna do manguezal. A partir do segmento 
2 aparecem os primeiros indivíduos de mangue, 
com predominância de L. racemosa, sobretudo de 
plantas novas que não atingem 1, 3 m. Dos 
indivíduos com altura maior, o D.A.P. é pequeno 
(<2,5 cm), tendendo a aumentar em direção ao 
interior do bosque, entretanto não ultrapassando, 
até os 30 m estudados (segmento 6), os 5,0 cm de 
diâmetro. A A.B. atinge, no 6º segmento, 5,5 m²/ha. 
A densidade das plantas, entretanto, diminui a 
partir do segmento 4, havendo aumento do D.A.P., 
comprovando a existência de bosque mais 
desenvolvido. SB apresenta o maior número de 
indivíduos e o menor número de plantas mortas. 
Estes dados indicam um processo de colonização 
do manguezal em direção ao apicum. Nos demais 
apicuns, o número de plantas jovens e adultas é 
muito inferior. 

Em BA – Baiacu algumas características se 
assemelham, com ocorrência de muitas plantas 
jovens na transição manguezal-apicum, com 
predomínio de L. racemosa, espécie reconhecida 
como mais resistente à elevada salinidade que a 
Rhizophora (ANDRADE, 2011). A proporção de 
indivíduos mortos, entretanto, é maior, e aparecem, 
em direção ao interior do bosque, alguns 
espécimes de Rhizophora geralmente com D.A.P. 
superior às Laguncularias. O gênero Aviccenia, 
assim como em SB, ocorre em número bem menor. 
O maior D.M. nos segmentos iniciais, a menor 
densidade de indivíduos e seu maior D.A.P. 
mostram que o bosque em BA, na transição 
apicum-manguezal, é mais desenvolvido que o 
encontrado em SB, e a presença dos indivíduos 
mortos sugere oscilação entre recuo e avanço do 
bosque sobre o apicum..  

Os apicuns de Madre de Deus – MD e Jacuruna 
– JC diferem consideravelmente dos anteriores.  

Em MD encontra-se quase que exclusivamente 
a espécie R. mangle, com elevada A.B., D.M. e 
D.A.P., desde o contato com o apicum, apontando 
para existência de bosque mais desenvolvido 
quando comparado aos outros apicuns-piloto 
estudados. Alguns indivíduos mortos aparecem nos 
segmentos mais internos, o que também é comum 
nos bosques desenvolvidos haja vista a dificuldade 
de competição de novos espécimes em ambientes 
já dominados por outros (BERNINI et al.,2006 ). 

Já em JC predominam, no contato, troncos 
mortos, dispersos no apicum desde 10 m que 
antecedem o segmento 1, com manchas de 
Spartina ou Sesuvium em alguns locais. No 
segmento 1 considerado (0-5m) aparecem alguns 
espécimes de L. racemosa em meio a manchas de 
Spartina, e logo em seguida são encontrados 
espécimes de R. mangle. O D.M. mais elevado em 
relação à A.B. da vegetação, quando comparado 

com BC, por exemplo, revela o que pode ser 
observado em campo: árvores maiores e também 
mais esparsas. 

Destaca-se que em todos os apicuns foram 
encontrados restos de vegetação em subsuperfície, 
indicando que, em algum momento, houve 
recobrimento por sedimentos levando à 
degradação da vegetação (HADLICH; UCHA; 
CELINO, 2008). Entretanto, apesar de, em sua 
origem e evolução, o apicum implicar morte do 
manguezal, apicuns podem ser recolonizados por 
espécies de mangue, conforme relatado por 
Schaeffer-Novelli (1999), Lebigre (2007), Oliveira et 
al. (2000) e Oliveira (2005), ou ainda por vegetação 
não halófita, deixando a condição de “apicum”, 
embora com plantas de porte menor e sempre 
limitadas a esses locais com salinidade menos 
elevada. 

O recuo ou avanço dos apicuns em relação aos 
manguezais está diretamente relacionado, entre 
outros possíveis fatores, à pluviometria anual local. 
O aumento das áreas de apicuns em anos de baixa 
pluviometria e/ou a redução de apicuns em anos de 
maior precipitação foram registrados em áreas 
tropicais e subtropicais de todo o mundo 
(ACKERMANN et al., 2006; ADAM, 2001; HARTY, 
2004; ROGERS et al., 2005; SAINTILAN e 
WILLIAMS, 1999; SNEDAKER, 1995; MARIUS, 
1985).  Marius (1985) cita grandes variações na 
vegetação em sequências manguezal-apicum em 
anos de seca, com substituição de Rhizophora por 
Avicennia ou ampliação dos apicuns. Apesar da 
pouca existência de Avicennia nas áreas 
estudadas, percebe-se, em BC, sua presença mais 
próxima do apicum do que a de Rhizophora, 
inclusive com existência de indivíduos mortos que 
sugerem aumento da salinidade na área de 
transição. 
 
 

CONCLUSÃO 
 

As diferenças, tanto nas avaliações referentes à 
estrutura da vegetação quanto na presença de 
espécimes jovens (altura inferior a 1,3 m) ou 
mortos, evidenciam um comportamento 
diferenciado da vegetação nos apicuns da BTS.  

Considerando a hipersalinidade do apicum 
como elemento impeditivo para o estabelecimento 
e crescimento de vegetação, era de se esperar que 
houvesse um crescimento contínuo de parâmetros 
como D.A.P. e A.B. em direção ao interior do 
manguezal, partindo-se do apicum. Entretanto, 
esse padrão não ocorre para todas as áreas 
estudadas, e a existência relevante de indivíduos 
mortos em Jacuruna (JC), p. ex., ou de muitos 
indivíduos novos, notadamente em Saubara (SB), 
sugere que em determinadas áreas está ocorrendo 
morte do manguezal com recuo do manguezal e, 
em outras, ocorre avanço da vegetação de mangue 
sobre o apicum. Essas mortes (recuos) ou avanços 
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de espécimes vegetais ocorrem em uma faixa de 
aproximadamente 15 a 20 m na transição apicum-
manguezal e as diferenças encontradas entre os 
apicuns podem estar relacionadas a variações 
ambientais locais, pluviométricas ou de 
comportamento hidrológico, que determinam 
variações na salinidade local (HADLICH; UCHA, 
2009).  

A inexistência de um padrão de comportamento 
entre os diferentes apicuns estudados, portanto, 
impossibilita a identificação de alterações 
ambientais de âmbito geral na BTS, através da 
vegetação.  
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